Título: Será que todo Pastor é realmente Pastor?

Introdução: A Crise de Identidade no Púlpito
A igreja contemporânea vive uma inflação de títulos. O que antes era reconhecido como um encargo espiritual e um serviço sacrificial, tornou-se, em muitos redutos, um cargo honorífico ou uma promoção na carreira religiosa. Para responder se "todo pastor é realmente pastor", precisamos remover as camadas de tradição institucional e retornar à Sola Scriptura.
1. Exegese de Efésios 4:11-12: O Dom como Pessoa
O texto de Efésios 4 apresenta uma gramática peculiar. Paulo não diz que Deus deu "o título" de pastor, mas que Ele "concedeu uns para... pastores".
· A Natureza do Dom: No grego, a palavra para "concedeu" (edōken) sugere um presente dado à Igreja. O pastor não "ocupa" um cargo; ele é o presente de Cristo para a comunidade.
· O Propósito (O "Para quê"): O verso 12 utiliza a palavra katartismon (aperfeiçoamento), que no grego original refere-se a "ajustar o que está fora do lugar" ou "restaurar um osso quebrado".
· A Falha Contemporânea: Se o "pastor" não está equipando os santos para o serviço, mas centralizando o serviço em si mesmo, ele está operando contra a exegese do texto. O pastor bíblico é um facilitador, não um fim em si mesmo.
2. A Desconstrução da Pirâmide Hierárquica
O sistema de "carreira eclesiástica" (Membro → Diácono → Presbítero → Pastor → Bispo → Apóstolo) é uma herança do modelo administrativo romano e do sistema de castas levítico, ambos superados pela Nova Aliança.
Graça vs. Meritocracia
A hierarquia moderna baseia-se na meritocracia: tempo de casa, fidelidade financeira ou habilidade política. No entanto, o Reino de Deus opera na lógica da Graça.
· Mateus 20:25-26: Jesus é enfático ao dizer que "entre vós não será assim". No Reino, a autoridade é medida pela capacidade de servir, não pela distância do "chão da igreja".
· A Confusão de Ofícios: Biblicamente, Presbíteros (anciãos) e Bispos (superintendentes) são termos intercambiáveis para a mesma função local (Atos 20:17, 28). A separação desses cargos em "níveis de poder" é uma invenção histórica posterior, sem fundamento no Novo Testamento.
3. Requisitos Bíblicos: Vocação vs. Ordenação Humana
Se o requisito não é o currículo acadêmico ou a influência social, o que valida um pastor?
1. O Chamado Interno (Internal Call): Uma convicção inabalável produzida pelo Espírito Santo.
2. O Caráter (1 Timóteo 3:1-7): Note que a lista de Paulo para o episcopado foca quase 90% em caráter e apenas um item em habilidade ("apto para ensinar"). A igreja moderna inverteu isso: aceitamos pastores sem caráter, desde que tenham "boa retórica".
3. O Exame dos Frutos: Jesus estabeleceu o critério definitivo: "Pelos seus frutos os conhecereis" (Mateus 7:16). O fruto de um pastor não é o tamanho do seu Instagram ou o valor do dízimo de sua igreja, mas a maturidade espiritual das ovelhas sob seu cuidado.
4. O Problema do "Apostolado" Moderno
O texto menciona a restrição dos "Doze Apóstolos do Cordeiro" (Apocalipse 21:14). Hermenêuticamente, precisamos distinguir o dom apostólico do ofício apostólico.
· O Ofício: Restrito àqueles que foram testemunhas oculares da ressurreição e lançaram o fundamento doutrinário (os Doze e Paulo). Este fundamento já foi lançado; não se constrói o alicerce de um prédio no décimo andar.
· A Ilusão da Coluna: Quem se auto-intitula apóstolo hoje, muitas vezes busca uma "blindagem espiritual" para não ser questionado. Ao se colocar acima do "pastor", cria-se uma casta inalcançável que fere a suficiência das Escrituras.
5. Da Infância Espiritual ao Alimento Sólido
A consequência de termos "profissionais da religião" em vez de "pastores chamados" é a infantilização do corpo de Cristo.
· O Cristão "Fralda": Sem o ensino da sã doutrina (exegese), o povo é alimentado com mensagens de autoajuda e entretenimento.
· Hebreus 5:12-14: O autor de Hebreus admoesta aqueles que deveriam ser mestres, mas ainda precisam de leite. O pastor que não conduz a igreja ao "alimento sólido" (o discernimento do bem e do mal através da Palavra) falhou em sua missão principal. Ele mantém a igreja dependente dele, em vez de dependente de Cristo.
Conclusão: O Retorno ao Pastorado Bíblico
Nem todo aquele que porta um diploma ou uma credencial de ordem é um pastor aos olhos de Deus. O pastor legítimo é aquele que:
1. Não domina, mas apascenta (1 Pedro 5:2-3).
2. Não se promove, mas aponta para Cristo.
3. Não retém, mas equipa os santos para que eles façam a obra.

A igreja brasileira precisa menos de "influencers" e mais de homens que, consumidos pelo zelo da Palavra, estejam dispostos a perder sua relevância pessoal para que a Glória de Deus seja manifesta.
